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 LOGÍSTICA NO TRANSPLANTE RENAL NO HOSPITAL 
DAS CLINICAS DE BOTUCATU-SP

CAPÍTULO 4
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RESUMO:O Sistema Nacional de Saúde, 
responsável pela gestão de monitoramento dos 
transplantes de órgão e tecidos, corresponde 
ao maior sistema público de transplantes do 
mundo. Embora conte com alta tecnologia 
em relação aos sistemas e equipamentos, 
e equipes de extrema qualidade, existem 
ainda muitos gargalos relacionados à 
administração da logística, como o transporte 
e o acondicionamento. O transplante renal 
realizado no Hospital das Clinicas de Botucatu 
faz parte deste sistema nacional com todas 
as suas especificidades técnicas, inclusive 
logísticas.  O objetivo deste trabalho foi 
identificar as atividades do processo logístico 
de transplante renal na região do Hospital das 
Clinicas de Botucatu. Utilizou-se de pesquisas 
bibliográfica e entrevista com perguntas 

abertas com um profissional especializado 
em transplantes do Hospital das Clinicas de 
Botucatu. Para a realização de um transplante 
de órgãos ocorre processos logísticos em todas 
as etapas, desde a abertura de um protocolo 
até a efetivação do transplante. Os eventos 
logísticos se desdobram em transporte de 
doadores, receptores e os rins transplantados. 
Envolvem embalagens especificas para os rins, 
logística de recursos humanos e de materiais 
que são fundamentais para que não ocorram 
atrasos que podem inviabilizar o transplante. 
PALAVRAS-CHAVE: Transporte. 
Acondicionamento. Orgãos.

LOGISTICS IN RENAL TRANSPLANTS IN 
BOTUCATU-SP CLINIC HOSPITAL

ABSTRACT: The National Health System, 
responsible for the management of monitoring 
of organ and tissue transplants, corresponds 
to the largest public transplant system in the 
world. Although it has high technology in relation 
to systems and equipment, and high quality 
teams, there are still many bottlenecks related 
to logistics management, such as transportation 
and packaging. The renal transplant performed 
at the Clinical Hospital of Botucatu is part of this 
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national system with all its technical specificities, including logistics. The objective of 
this work was to identify the activities of the renal transplantation logistic process 
in the Clinical Hospital of Botucatu region. We used bibliographical research and 
interview with open questions with a professional specialized in transplants of the 
Hospital das Clinicas de Botucatu. Organ transplantation involves logistic processes 
at all stages, from the opening of a protocol to the completion of the transplantation. 
Logistic events unfold in transport of donors, recipients and transplanted kidneys. They 
involve specific packages for the kidneys, logistics of human resources and materials 
that are fundamental to avoid delays that can make transplantation unfeasible.
KEYWORDS: Transport. Packaging. Organs.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Sistema Nacional de Transplante (SNT) é responsável pela gestão e 
monitoramento dos transplantes de órgãos e de tecidos para finalidades terapeutas 
realizadas no Brasil. Este instituto é visto como o maior sistema público de transplantes 
no mundo, sendo que aproximadamente 95% dos procedimentos realizados no Brasil 
são financiados pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 

Para que o procedimento de distribuição de órgãos seja possível e justo, o 
Sistema Nacional de Transplante dispõe de um sistema de fila única, relacionado aos 
receptores, integrada a Central de Notificação, Captação e Distribuição de Órgãos e 
Tecidos (CNCDO), o qual fiscaliza as ações de transplante no país, além do Sistema 
Único de Saúde (SUS). Após a sua inscrição, o potencial receptor pode consultar a 
sua situação na fila de espera através do Cadastro Técnico Único do Ministério da 
Saúde. Segundo dados do Ministério da Saúde, em 2016, o total de pessoas na fila 
de espera para doação de órgãos era de, aproximadamente 41 mil pessoas, sendo 
que das filas, a maior delas é a de rim com cerca de 19 mil potenciais receptores 
ativos no sistema.

O transplante renal é realizado no Brasil desde 1965, no procedimento 
é implantado um rim sadio no indivíduo com insuficiência renal terminal, o novo 
rim executará as funções que os rins doentes não mantêm. O processo pode ser 
transplantado ambos os rins, em caso de doador falecido e, apenas um, quando 
é doador vivo. De acordo com a ABTO (Associação Brasileira de Transplante de 
Órgãos), em 2016 o total de transplantes renais realizados foi de 5.492, cujo 3.047 
transplantes foram realizados na região sudeste do país (ABTO, 2009)

A logística no processo de transplante necessita de uma perfeita simultaneidade, 
visto que corresponde não apenas a localização de um possível receptor e doador, a 
documentação, retirada do órgão, como também o processo de acondicionamento, 
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armazenagem e transporte do órgão, até o pós-operatório observando os pacientes 
transplantados. 

De acordo com  Genç  (2008) a qualidade no gerenciamento das funções 
logísticas nos transplantes de órgãos é fundamental para majorar o padrão e nível 
dos procedimentos, pois há uma confluência entre as partes logísticas e as de 
transplante, em geral nas áreas de saúde, que gerenciada de maneira planejada e 
efetiva, irá melhorar a eficiência geral do processo. 

O objetivo deste trabalho foi identificar as atividades do processo logístico de 
transplante renal na região do Hospital das Clinicas de Botucatu.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho foi utilizado material bibliográfico relacionado a abordagem do 
tema e base de dados da ABTO (Associação Brasileira de Transplante de Órgãos) e 
sites específicos. Gil (2010) esclarece que o desenvolvimento da pesquisa bibliográfica 
é feito a partir de material já elaborado por meio escrito e eletrônico, constituído 
principalmente por livros e artigos científicos. Para a realização do trabalho foram 
realizadas visitas técnicas e entrevista com perguntas abertas com profissional da 
área de transplante renal do Hospital das Clinicas de Botucatu, autorizado conforme 
o termo de esclarecimento. Realizar uma consulta a especialistas ou pessoas que 
já realizaram pesquisas na mesma área é recomendado por Gil (2010), pois podem 
fornecer indicações de materiais que podem ser consultados como livros, obras de 
referência, etc. 

A entrevista permitiu verificar as particularidades do transplante de rim da 
unidade hospitalar e esclarecer aspectos logísticos relacionados ao transplante de 
rim.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

O processo doação-transplante é compreendido por uma série de etapas como 
pode ser observado no fluxograma da Figura 1.
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Figura 1 – Fluxograma do processo Doação-Transplante
Fonte: Adaptado de Moura, 2011.

Segundo Andrade (2018) do Hospital das clínicas de Botucatu destacou as 
principais etapas de Diagnóstico de morte encefálica, Autorização da família, 
Entrevista familiar, Retirada do órgão, Transporte e Recuperação. 

Um paciente só é considerado um potencial doador (PD), se diagnosticado 
com Morte Encefálica (ME), a partir de exames e critérios específicos dispostos na 
Resolução 1.480/97 do CFM (Conselho Federal de Medicina). A morte encefálica 
é definida como a parada irreversível de todas as funções cerebrais e do tronco 
encefálico, podendo o paciente ser mantido com suas funções cardiorrespiratórias 
através de aparelhos e medicações (ABTO, 2009).

Existem dois tipos de doadores: Doadores Falecidos: é denominado como 
doador com morte encefálica, sendo necessária a autorização familiar; e Doadores 
Vivos: qualquer pessoa saudável que demonstre o interesse e concorde com o ato 
de doação; essa doação pode ser realizada apenas para vivo relacionado, ou seja, 
para transplante de cônjuge ou parente consanguíneos até o quarto grau ou não 
relacionado apenas sob autorização judicial. 

Um dos pontos cruciais para efetivação da cirurgia de transplantes é o 
consentimento familiar presumido e autorização da família, previstos na Lei 
10.211(BRASIL, 2001). Sem esta autorização, o processo não teria continuidade e 
teria seu ponto final nesta etapa. Com a autorização da família, é necessário a coleta 
de exames que precisam ser encaminhados para um hospital situado em Ribeirão 
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Preto, sendo este cedido pela Secretária da Saúde ou de poder do próprio hospital, 
devendo o mesmo ser realizado de forma ágil e cuidadosa.

O transplante renal é recomendado para pessoas com prejuízo grave e 
irreversível as funções o rim e para receber o órgão, é necessário que o potencial 
receptor esteja inscrito na lista de espera (Lista Única), respeitando a ordem das 
inscrições, a compatibilidade e a gravidade de cada caso.  

A fila de espera, em 2010 a 2017 e o número de potenciais receptores ativos 
em Botucatu era em média 1.110. Já a fila a de doadores de 2010 a 2017, era 
de 178 doadores vivos e 674 doadores falecidos. Portanto, existe uma falta de 
aproximadamente 258 doadores para o período. Segundo a RBT (Registro Brasileiro 
de Transplante), em 2017 foram realizados 5929 transplantes renais no país, um 
crescimento de 7,6% em relação ao ano de 2016.

De acordo com Andrade (2018), quando há paciente com impossibilidade de 
acesso para “afinar” o sangue é possível priorizá-lo na lista de espera. São feitos 
vários exames, pedido por um médico angiologista (ou cirurgião vascular), para 
comprovar a impossibilidade de acesso. O laudo é enviado à central em São Paulo 
e passado à Câmara Técnica, que aprovarão ou   não a priorização; caso aprovado, 
o paciente fica priorizado e o primeiro rim, se compatível, é para ele.

3.1	Eventos logísticos no processo de transplante renal

1- Documentação e coordenação de encaminhamento do órgão: Na etapa 
do pré-cirúrgico são necessários a elaboração e o arquivamento de documentação. 
De acordo com Santos (2009), a documentação de um procedimento é formada 
por componentes independentes, que devem envolver todo o sistema, desde sua 
iniciação e definição até a disponibilização das informações.  Essa documentação 
servirá como um manual técnico na medida em que geram, planejam, organizam e 
transferem a informação dos dados. A elaboração, o conteúdo e disponibilização dos 
documentos necessita ser acessível o suficiente para que as equipes compreendam 
e coordenem as necessidades e restrições do processo de transplante para ser 
realizado com sucesso. Além da documentação, o pré-cirúrgico exige também a 
troca de informações entre as partes integrantes do processo: 

A Coordenação-Geral do Sistema Nacional de Transplantes (CGSNT) é o setor 
instituído para exercer as atividades de coordenação nacional do SNT, responsável 
pela regulamentação e normatização dos procedimentos referentes à captação, 
destinação e transporte dos órgãos, pela identificação de falhas e correção da mesma, 
pelo controle de atividades, pela pesquisa de demanda, planejamento estratégico do 
sistema, pela autorização de estabelecimentos de saúde e equipes especializadas a 
promover retiradas, transplantes ou enxertos de tecidos, órgãos e partes do corpo, e 
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pelo credenciamento de CNCDOs. 
As Centrais de Notificação, Captação e Doação de Órgãos e Tecidos (CNCDOs), 

vinculadas à CGSNT, atuam nos Estados e no Distrito Federal, responsáveis por 
coordenar, controlar e fiscalizar as atividades de transplantes, realizar inscrições e 
ordenações dos receptores, e notificar ao órgão central do SNT potenciais doadores, 
além de gerencia a logística do processo de transplante, desde a abordagem dos 
familiares, até a alocação dos órgãos. Os CNCDOs contam com o Sistema de 
Informações Gerenciais o Sistema Nacional de Transplantes (SIG), é o registro 
aos usuários cadastrados nas centrais, hospitais e equipes, desenvolvido pelo 
Ministério da Saúde para operacionalizar o transporte de órgãos e tecido para fins 
de transplantes.

A Central Nacional de Transplantes (CNT) é o setor responsável pela 
harmonização de ações relacionadas a transplante de órgãos entre os Estados e com 
as demais partes do SNT. A Organização de Procura e Órgãos (OPO), distribuída 
pelas regiões do País, encarregada pela detecção e outras atividades que viabilizam 
o processo de doação, captação e efetivação do transplante de órgão e tecidos.

As Comissões Intra-hospitalares de Doação de Órgãos e Tecidos para 
Transplante (CIHDOTTs), são comissões responsáveis pela organização do hospital 
para que seja possível detectar potenciais doadores de órgãos e tecidos e por 
ampliar qualitativa e quantitativamente a captação, identificação dos doadores, uma 
abordagem adequada aos familiares e melhorar a articulação do hospital com a 
CNCDO (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2018). 

2- Acondicionamento pré-cirúrgico e cirúrgico: no período entre o pré-
cirúrgico e o cirúrgico, é fundamental seguir as especificações de acondicionamento 
e transporte do rim. De acordo com a Seção IV da RDC nº 66 da ANVISA, é 
utilizada uma (1) embalagem primária (que fica em contato direto com o material), 
duas (2) secundárias (que ficam entre a primária e a externa) e uma (1) terciária 
(a mais externa de todas). As embalagens primárias e secundárias devem ser 
estéreis, transparentes, resistentes e impermeáveis, além de não oferecer risco de 
citotoxicidade (morte celular induzida), sendo a primária com solução de preservação 
(custodiol), as secundárias uma com gelo em quantidade suficiente para manter a 
temperatura pelo tempo necessário, e a outra envolvendo as demais. As embalagens 
primárias e secundárias são colocadas em uma caixa térmica com gelo (terciária). 
De forma a respeitar o tempo de isquemia para os rins, até 48 horas. E se não for 
feito adequadamente pode comprometer todo o processo.

O responsável por essa etapa é a equipe de transplante que deve ter alguém 
treinado, para que o acondicionamento seja feito seguindo todos os padrões e 
normas dispostos na RDC nº 66 da ANVISA, que define como acondicionamento 
“procedimento de embalagem do órgão humano com a finalidade de transporte, 
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visando à proteção do material, das pessoas e do ambiente durante todas as etapas 
do transporte até o seu destino.

Na etapa “Cirúrgico”, de acordo com Ratz (2006), é preciso procedimentos 
como agendamentos de equipamentos, materiais e pessoal especializado, de salas 
cirúrgicas, e ainda a aquisição de informações legais e técnico-médico. Assim 
como o gerenciamento e pedidos dos equipamentos e materiais utilizados.  Após 
todo o processo de transplante ser realizado com sucesso, é necessário que a 
equipe logística examine com cautela o transporte e a distribuição dos produtos 
hospitalares e farmacêuticos em toda cadeia de suprimentos, pois podem afetar 
todo o processo e a qualidade do Pós-Cirúrgico dos receptores. De acordo com o 
Ministério da Saúde (2006), existem seis estágios para a gestão produtos hospitalares 
e medicamentos usados no pós-cirúrgicos:  a) seleção, processo de triagem dos 
medicamentos, baseados em critérios técnicos, epidemiológicos e econômicos; 
b) programação que consiste em estimar a demanda por determinado período; 
c) compra dos medicamentos; d) análise para armazenamento, que envolvem os 
estoques, estrutura física, que atestam as condições adequadas para a conservação 
dos produtos; e) distribuição que se resume na gestão da cadeia de suprimento das 
unidades de saúde em quantidade, qualidade e tempo exato; f) dispensação, ou 
seja, a distribuição dos medicamentos para o consumo final.

Como pode ser percebido que dos seis estágios para gestão dos medicamentos 
no pós-cirúrgico, cinco envolvem atividades logísticas: estimar demanda; compra 
de medicamentos, critérios de armazenagem, distribuição dos medicamentos nas 
unidades de saúde e distribuição para o consumo final.

4 | 	CONCLUSÕES

Para a realização de um transplante de órgãos ocorre processos logísticos em 
todas as etapas, desde a abertura de um protocolo até a efetivação do transplante. 
Os eventos logísticos se desdobram em transporte de doadores, receptores e os rins 
transplantados. Envolvem embalagens especificas para os rins, logística de recursos 
humanos e de materiais que são fundamentais para não ocorram atrasos que podem 
inviabilizar o transplante 

Antes mesmo da execução de um procedimento de transplante a fila única 
de transplante nacional precisa coordenar a viabilidade de compatibilidade entre 
doador e transplantado e sua viabilidade logística, ou seja, o tempo e os meios de 
transporte que ligam estes dois elos. Passada a etapa inicial da fila de espera, as 
dificuldades logísticas efetivas do transplante se iniciam com os exames necessários 
para o procedimento do transplante de rins que são feitos em um hospital em 
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Ribeirão Preto. Portanto, se faz necessário transportes de elementos entre unidades 
hospitalares, que deve ser feito cuidadosamente e com celeridade devido o tempo de 
isquemia do órgão. Nos hospitais, a logística interna envolve agendamento de salas 
e equipes especializadas, assim como o gerenciamento e pedidos dos equipamentos 
e materiais utilizados.
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